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Migração e 
comunidade até 1959

120 anos. Com o passar do tempo, a expe
riência cubano-americana foi variando, de 
acordo com a influência de diferentes eta
pas migratórias, a localização geográfica 
da comunidade, as transformações em sua 
própria estrutura socioeconómica, interes
ses políticos e grau de assimilação e 
aculturação.

Desde 1865 até 1930, a emigração 
cubana acontece inserida no contexto da 
indústria do tabaco e o mercado de traba
lho nos Estados Unidos, e tem relação com 
as consequências das guerras de indepen
dência do século passado em Cuba, e com 
a presença de capital norte-americano na 
Ilha. Em meados da década de 70 do século 
XIX já  existiam comunidades cubanas bem 
definidas em New York, New Orleans e 
Key West. Essas comunidades tinham seus 
líderes, instituições, tradições econômicas 
e reproduziam a composição de classes e 
de raças das cidades cubanas (Poyo, 1987). 
Nesse período emigraram fundamental
mente trabalhadores, mas também donos 
de fábricas e oficinas mecânicas, artesãos 
e intelectuais. Brancos, mulatos e negros.

Como começou a presença de cubanos 
nos Estados Unidos? São os cubanos um 
grupo especial de imigrantes? Como se 
formou a atual comunidade cubano-ameri
cana? Qual sua composição e que relação 
mantém com outras comunidades de 
hispanos nos Estados Unidos? Que fatores 
determinaram sua adaptação individual e 
estrutural?
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Espanhóis e crioulos.
A partir de 1886, com o rápido desen

volvimento da indústria do tabaco em Ibor 
City, Tampa, muitos cubanos decidiram 
transferir-se para lá, saindo de Cuba e 
também de outras regiões dos Estados 
Unidos. A emigração foi crescendo até 
superar os 40 mil entre 1901 e 1910. 
Tampa, naquela época, chegou a conver- 
ter-se no principal centro de cubanos nos 
Estados Unidos.

As instituições cubanas em Key West, 
Tampa e New York, e outros cubanos em 
forma individual tiveram um papel impor
tante no sentido da promoção do sentimen
to nacional cubano, e na organização e 
apoio à libertação de Cuba do colonialismo 
espanhol.

Como resultado da decadência da in
dústria do tabaco em Tampa, a emigração 
de cubanos diminuiu na década de 20. Essa 
tendência somente se reverte depois da 
Segunda Guerra Mundial e principalmen
te nos anos 50 como resultado da busca de 
novas fontes de emprego e da perseguição 
política que dominou em Cuba sob o dita
dura de Fulgêncio Batista.

Esta última corrente migratória diri
giu-se, principalmente, para a cidade de 
New York. Apesar de tudo, estima-se que 
menos de 100 mil cubanos residiam nos 
Estados Unidos em 1958.

Com o triunfo da Revolução no dia Io 
de janeiro de 1959, a emigração cubana 
sofreu uma transformação e um aumento 
radical. As transformações que foram ocor
rendo em Cuba até chegar ao socialismo, 
somadas à política aplicada por Washing
ton para impedir a implantação da Revolu
ção, levaram a uma situação de confronto 
bilateral que dura até os dias de hoje. Este 
conflito transformou-se no catalizador cen
tral do fluxo de cubanos para os Estados 
Unidos, e a conformação gradual de um 
enclave cubano-americano em Miami e as 
relações dessa comunidade com o pais de 
origem.

A política de 
imigração norte- 

americana
Desde 1959 os Estados Unidos utiliza

ram a emigração como fator de extorsão e 
desestabilização da Revolução. Sua políti

ca e legislação migratória estimulou, 
auspiciou, privilegiou e politizou de forma 
absoluta a saída de cubanos da Ilha e a 
inserção destes na sociedade norte-ameri
cana.

No final de 1960, organizaram, sob os 
auspícios da Igreja Católica em Cuba e 
Miami a operação ‘ ‘Peter Pan” , através da 
qual mais de 14 mil crianças foram levadas 
precipitadamente para os Estados Unidos, 
sem seus pais, para “ salvá-las do comu
nismo” .

Criaram para os cubanos o mais amplo 
e ambicioso programa de refugiados de sua 
história. Tal programa ajudou a 491.274 
cubanos entre fevereiro de 1961 e abril de 
1980, com um custo total de um bilhão e 
quatrocentos m ilhões de dólares 
(Argueleles, 1984).

Aprovaram a lei de “ ajuste cubano” 
de 1966 que permitiu a mais de meio 
milhão de cubanos regularizar sua situa
ção legal migratória como refugiados po
líticos, sem nenhuma limitação numérica. 
Sob esta lei. ainda vigente, aceitam a todos 
os que chegam ilegal mente ao território 
americano (mesmo que tenham roubado 
um avião, ou outra embarcação) e também 
aos que ingressaram com visto temporário 
e desejam permanecer definitivamente.

Isso cria um sistema muito diversifica
do na política imigratória geral dos Esta
dos Unidos, pois a situação dos cubanos 
contrasta com as poucas possibilidades 
que possuem  os salvadorenhos, 
nicaragüenses, guatemaltecos e haitianos 
de conseguir o “ status” de refugiado ou 
asilado político, apesar de serem vítimas 
de guerras civis, perseguições e terroris
mo.

Revolução e migração
A beligerância entre Cuba e Estados 

Unidos, e a consequente implementação 
de práticas migratórias especiais, levou a 
uma emigração em forma de saltos, com 
grandes fluxos em determinados anos, e 
quase nenhum caso em outros.

Mesmo que nesse processo se definam 
oito etapas, 76% dos cubanos que chega
ram aos Estados Unidos entre 1959e 1993, 
concentraram-se em três grandes momen
tos:

a) Janeiro de 1959 - outubro de 1962: 
Desde o triunfo da Revolução até a inter

rupção dos vôos comerciais com a crise dos 
mísseis, 215 mil emigrantes.

b) Setembro de 1965 - abril de 1973: 
Etapa dos chamados “ Vôos da liberdade’ ’ 
ou “ Ponte aérea Havana-Miami” sob os 
auspícios do governo americano, 310 mil 
emigrantes.

c) Abril - setembro de 1980: Período da 
“ ponte maritima Mariel-Cayo Hueso” 
levada a cabo por cubanos residentes nos 
Estados Unidos, 125 mil emigrantes.

Os dois primeiros constituem a base 
fundamental da atual comunidade cuba
no-americana.

No começo da Revolução, saíram pes
soas vinculadas à ditadura de Batista, a 
alta burguesia, os proprietários de terras, 
muitos dos quais já  possuíam capitais em 
Miami. Depois destes, emigrou a média e 
parte da pequena burguesia. Pessoas 
com um a ideologia po lítica 
contrarrevolucionária. Nesses grupos ha
via uma alta representação de gerentes, 
profissionais, técnicos e pessoas com alto 
nível educacional (Fagen et al., 1968).

.Esta composição foi variando desde 
1965, e nos inícios da década de 70, quan
do se encerram os “ vôos da liberdade” , a 
composição começou a ser de empregados 
administrativos e do comércio, trabalha
dores de serviços e operários qualificados, 
semiqualificados e não qualificados 
(Pedraza, 1985). Havia diminuído o nível 
educacional e eram de idade superior aos 
grupos iniciais. Mantinha-se uma média 
equilibrada entre homens e mulheres e 
uma ampla maioria de brancos. Emigra
vam motivados principalmente pela escas
sez imperante em Cuba e por motivos de 
reunificação familiar.

Depois de um período em que pratica
mente não houve emigração por falta de 
um mecanismo apropriado e depois da 
visita a Cuba, realizada por mais de 100 
mil cubanos residentes nos Estados Uni
dos, produziu-se o êxodo de Mariel em 
1980, numa conjuntura particular e fora do 
prognóstico norte-americano. Nessa oca
sião, tratava-se de um grupo mais jovem, 
formado essencialmente por operários, de
sempregados, aposentados e donas de casa. 
Um número elevado de pessoas apresenta
vam antecedentes delitivos e baixo nível 
profissional. Maior era a proporção de 
mestiços e negros. Não possuíam unidade
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política e ideológica contra a Revolução. 
Partiam com motivações de consumo, 
mudança de nível de vida, e reunificação 
familiar (Hernandez y Gomis, 1986).

A emigração cubana envolveu pólos 
extremos de sua sociedade, em duas estru
turas socioeconómicas diferentes. Nos pri
meiros anos da Revolução emigraram os 
estratos mais altos do capitalismo e, em 
1980 saíram os setores inferiores e margi
nais de uma estrutura sócio-classista, junto 
com operários e outros trabalhadores.

Os novos emigrantes são principal
mente administrativos, operários, traba
lhadores de serviços e amas de casa. Mais 
da metade são maiores de 35 anos, e 3/4 
provêm da cidade de Havana e La Habana. 
Possuem nível escolar médio e pouca re
presentação de profissionais e técnicos. 
Proporcionalmente estão próximos da es
trutura socioeconómica e demográfica da 
população cubana atual, sem ser represen
tativos de todos os setores (Rodriguez, 
1992).

Atualmente, apesar da existência de 
um acordo migratório entre Cuba e Esta
dos Unidos, os níveis de emigração são 
baixos e comparáveis com etapas em que 
não existiu nenhum programa migratório. 
Aumentaram desde 1990 somente os que 
saem de maneira ilegal, e os que viajam 
com visto temporário, mas com a finalida
de de não regressar, diante da impossibili
dade de conseguir um visto de imigrante. 
A tualm ente recebe novo im pulso a 
reunificação familiar, motivada pela crise 
econômica imperante em Cuba.

Assentamento e 
enclave

Como resultado dos grandes movimen
tos migratórios dos anos 60, já  em 1970 os 
cubanos eram mais que meio milhão de 
pessoas nos Estados Unidos. Em 1980, o 
censo registrou 803.226 pessoas de origem 
cubana, sem incluir os que chegaram de 
Mariel. Em 1990 já  eram 1.053.932, re
presentando 4,7% da população de origem 
hispana e 0,4% do total de migrantes, bem 
como 10% dos cubanos residentes na Ilha.

A comunidade cubano-americana re
side hoje fundamentalmente na Grande 
Miami, Union City, West New York, Los 
Angeles e Chicago. Com o passar dos

tempos ocorreu um processo cada vez maior 
de concentração no Sul da Flórida (Tabela 
1) e especialmente na área de Miami- 
Hialeah que congrega hoje 54% de todos os 
cubanos residentes nos Estados Unidos.

Os vínculos comerciais que a burgue
sia cubana estabeleceu desde o final dos 
anos 40 entre Miami, Key West e La 
Habana tinham criado as bases do futuro 
enclave (Arguelles, 1984). O processo de 
expansão econômica da Flórida, sua posi
ção geográfica em relação ao Caribe e à 
América Latina, o clima, a língua e as 
possib ilidades de trabalho  jun to  a 
conterrâneos, favoreceram a preferência 
dos cubanos pela Grande Miami e a defi
nitiva formação de um forte enclave étni
co.

A formação econômica distintiva do 
enclave étnico cubano em Miami mostra 
perfeitamente a concentração espacial dos 
imigrantes e as numerosas empresas que 
se organizaram a serviço desse mercado 
étnico e da população em geral (Portes e 
Bach, 1985).

Na região de Miami conhecida como 
Little Havana, a presença cubana é signi
ficativa. O modismo cubano domina as 
ruas. Os anúncios de serviços, roupas e 
comidas típicas, o pequeno comércio, os 
nomes de empresas e estabelecimentos 
sociais, proprietários e empregados, a po
liticagem de rua, os modismos da lingua
gem, a forma de vestir de homens e mulhe
res, a música, uma expressão e um jogo de 
dominó na rua 8, transportam o visitante - 
segundo a afirmação de muitos entendidos 
- à sociedade de Havana dos anos 50, 
alterada pel técnica sofisticada e pelo mo
dernismo dos automóveis.

O impacto do êxodo dos chamados 
‘ ‘Marielitos’ ’ em 1980 permitiu revitalizar 
e enriquecer a cubanidade do enclave com 
novidades nos costumes cotidianos, a lin
guagem, as manifestações artísticas e ele
mentos da cultura política adquiridos em 
20 anos de Revolução.

Diferentemente de outros enclaves ét
nicos nos Estados Unidos, o cubano teve 
origem política por causa do tipo de 
migrantes que chegaram no início dos 
anos 60, a política de refugiados que o 
governo federal implementou e pelo pro
cesso de agrupação em torno da atividade 
contra Cuba, desviada da defesa de seus

próprios interesses como comunidade.
Com o passar do tempo debilitou-se a 

atividade política contrarrevolucionária 
mais violenta, bem como aquela coesão 
inicial devido a maior estratificação eco
nômica no enclave e às novas característi
cas dos que chegavam de Mariel. Come
çam a ser parte das preocupações e debates 
problemas de um grupo étnico diferente, 
sem que, com isso deixem de ser eminen
temente conservadores em seu comporta
mento político. Essa conduta não se dá 
tanto por motivos de ideologia, mas por 
motivos de coesão política impostos pelos 
mais poderosos da comunidade e pela ati
tude do governo norte-americano para com 
Cuba.

O enclave joga um papel essencial na 
adaptação econômica dos novos imigran
tes, na estrutura de classes da comunidade, 
na mobilidade social de seus membros, na 
conduta política e cidadã e no processo de 
aculturação (Porte y Bach, 1985; Valdes 
Paz, 1987; Portes y Truelove, 1988).

A comunidade cubano- 
americana hoje

Comparados com os diferentes grupos 
de origem hispana, e com o total de pessoas 
não hispanas nos Estados Unidos (Tabela 
2), os cubanos manifestam o mais elevado 
índice de residência em área urbana 
(97,2%). São o grupo de maior proporção 
de 16 anos ou mais (82,7%), e de maior 
média de idade (39,1%) superando em 10 
anos a todos os outros hispanos.

Possuem um nível de educação superi
or aos outros grupos de hispanos e próximo 
ao dos não hispanos (Tabela 2). Dos mai
ores de 25 anos, 63,5% possuem 4 anos de 
high school ou mais, e 20,2%, 4 anos de 
college ou mais. Isso significa uma propor
ção que é duas vezes superior à dos 
portorriquenhos e 4 vezes à dos mexicanos 
residentes nos Estados Unidos.

Da população de origem cubana com 
16 anos ou mais, 65,1% está incorporada 
à força laboral civil. Destes, 7,2% não 
possuem emprego. Isto está indicando va
lores similares aos de outros grupos da 
população estudados, e são, entre os 
hispanos, os de menor proporção de de
semprego. As mulheres possuem um alto 
nível de incorporação ao trabalho, com
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T A B E L A  1 : Pessoas de origem cubana em estados solecionados

1 9 9 0 1 9 8 0 1 9 7 0
N° % N° % N° %

Estados Unidos 1 .0 4 3 .9 3 2 100 8 0 3 .2 2 6 100 5 4 4 .6 0 0 100

Estados com  10 mil ou m ais 9 4 2 .15 1 90 ,3 7 2 2 .2 4 3 89 ,9 4 8 3 .3 6 9 88 ,8

Flórida 6 7 4 .0 5 2 6 4 ,6 4 7 0 .2 5 0 58 ,5 2 5 0 .4 0 6 4 6 ,0
N ew  Jersey 8 5 .3 7 8 8,2 8 0 .8 6 0 10,1 6 8 .0 4 8 12,5
N ew  Y ork 7 4 .3 4 5 7,1 7 6 .9 4 2 9 ,6 8 9 .5 9 6 16,5
Califórn ia 7 1 .9 7 7 6 ,9 6 1 .0 0 4 7 ,6 4 7 .5 6 0 8 ,7

Illinois 1 8 .2 0 4 1,7 19 .063 2 ,4 2 0 .7 9 6 3,8

Texas 1 8 .1 9 5 1,7 14 .124 1,8 6 .9 6 3 1,3

Fonte: U.S. Bureau of the Census, 1983 y 1991b

T A B E L A  2 : Características seletivas de pessoas de origem hispana nos Estados Unidos (1990)

Variáveis Cubanos Mexicanos P o rto rri-
q uen h o s

O utros
Hispanos

Total não  
H ispanos

N úm ero  em  m ilhares 1,044 1 3 .496 2 .7 2 8 5 .0 8 6 2 2 6 .3 5 6
%  de residentes em  área  urbana 97 ,2 90 ,4 9 6 ,4 89 ,8 72 ,8
%  com  16 anos ou m ais 82 ,7 65 ,4 6 8 ,4 7 4 ,6 77 ,3
m édia  de idade 39,1 24,1 2 7 ,0 2 9 ,6 33 ,5

%  de brancos (1 9 8 0 ) 82 ,5 56,1 48,1 6 2 ,2 85 ,0

%  de casados (a ) 62 ,8 57 ,8 52 ,3 57 ,8 58 ,8
%  com 4 anos de especialização universitária ou mais (b) 63 ,5 44,1 55 ,5 6 3 ,6 79 ,6
%  com  4 anos de 2° grau  ou m ais (b) 20 ,2 5 ,4 9 ,7 15 ,4 2 2 ,2

%  no m ercado  de traba lh o  (c) 65,1 6 8 ,3 55 ,6 70,1 6 6 ,0

%  d esem pregados 7,2 8 ,2 9,1 7 ,2 5,1
%  de m ulheres no m ercad o  de traba lho  (c) 57 ,8 52 ,9 4 1 ,4 5 9 ,0 57 ,4
%  de gerentes e profissionais qualificados (d) 23 ,3 10,1 15 ,6 15 ,4 27 ,2
%  de operários e  traba lh ado res  m anuais  (d ) 16,4 2 6 ,9 2 1 ,2 2 1 ,7 13 ,5
R enda m édia  por pessoa em preg ad a  (1 9 8 9 ) $ 1 6 .1 0 8 $10 .701 $1 5 .5 1 7 $ 1 3 .5 5 0 $ 1 6 .9 8 3
R enda m édia  fam ilia r (1 9 8 9 ) $ 3 1 .2 6 2 $ 2 2 .2 4 5 $1 9 .9 3 3 $ 2 6 .0 1 4 $ 3 5 .1 8 3

%  de fam ílias  com  renda de U $  5 0 .0 0 0  ou m ais (1 9 8 9 ) 2 3 ,5 12 ,6 15 ,4 17 ,6 30 ,2
%  defam ílias que vivem  abaixo do nível de pobreza (1989) 12 ,5 2 5 ,7 30 ,4 16 ,3 9,2

E m presas por grupo de 10 00  hab itantes (1 9 8 7 ) 62 ,9 18 ,8 10 ,9 2 2 ,9 —

a) Pessoas com 15 anos e mais
b) Pessoas com 25 anos e mais
c) Pessoas com 16 anos e mais no mercado de trabalho civil
d) das pessoas empregadas

Fonte: U.S. Bureau of the Census, 1991a y 1991b 
U.S. Department of Commerce, 1993
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57,8% das que têm 16 anos de idade ou 
mais e representam 55,9%do total da força 
de trabalho entre os cubanos. A proporção 
de gerentes e profissionais (23,3%) é quase 
o dobro daquela que se verifica entre os 
demais hispanos, enquanto que é muito 
inferior em operários e trabalhadores ma
nuais (Tabela 2). Essa composição apro
xima os cubanos à população não hispana 
apesar de terem uma posição menos favo
rável.

Essa estrutura ocupacional confirma a 
composição atípica daqueles que chega
ram à Flórida nos anos 60 e o processo de 
mobilidade verificado nos últimos anos 
entre a população de origem cubana em 
direção a ocupações de melhores ingressos 
e posição social (Perez-Stable y Uriarte, 
1993). Devemos também lembrar que aná
lises anteriores (Fagen et al., 1968; 
Hernández y Valdés, 1983;Pedraza, 1985) 
demonstraram que muitos cubanos na dé
cada de 60 sofreram diminuição de seu 
status laboral ao inserir-se na sociedade 
americana, em relação a sua posição ante
rior em Cuba.

A composição ocupacional que possu
em, o alto nível de auto-emprego, a propor
ção de empresas cubanas para cada mil 
habitantes (62,9), a incorporação femini
na à força de trabalho e as características 
da família (tamanho do núcleo, quantida
de de trab a lh ad o res  e de filhos) 
condicionam favoravelmente o ingresso 
de população de origem cubana.

As famílias cubanas possuem um in
gresso médio anual deUS$ 31.362, e 23,5% 
recebem US$ 50.000 ou mais (Tabela 2). 
Esses dados confirmam a tese sobre a 
melhor situação econômica dos cubanos 
em relação a outros grupos, partindo da 
análise por família, mais do que por indi
víduo (Pérez, 1986) (Tabela 2), assim 
como a importância da estrutura familiar e 
sua relação com o enclave étnico, em seu 
processo de adaptação econômica.

Porém, juntamente com o incremento dos 
níveis de ingresso para alguns, cresce a 
estratificação na comunidade, e se separam 
mais os extremos, da mesma maneira como 
acontece na sociedade norte-americana em 
geral. A porcentagem de desempregados che
gou a 7,2% e as famílias que estão abaixo do 
nível de pobreza chegaram a 12,5%em 1990.

Uma visão integral das características

expostas mostra que as pessoas de origem 
cubana nos Estados Unidos são um grupo 
que se diferencia bastante dos outros 
hispanos quanto aos indicadores 
demográficos, e que é superior a eles quan
to aos indicadores socioeconómicos. Em 
geral se aproximam cada vez mais da 
situação da população não hispana, embo
ra permaneçam ainda abaixo dos níveis da 
mesma.

Em relação com sua própria situação, 
no Censo de 1980, os cubanos quase não 
manifestavam variações na maioria das 
características demográficas. Ao mesmo 
tempo, indicadores como grau de instru
ção, emprego, estrutura ocupacional e in
gressos, manifestam diferenças favoráveis 
na média da comunidade, mas negativas 
para alguns segmentos, por causa do au
mento da polarização social que aconteceu 
nos anos 80.

O perfil demográfico das pessoas de 
origem cubana nos Estados Unidos em 
1990, assim como o processo de adaptação 
socioeconómica daqueles que emigraram 
depois do triunfo da Revolução está relaci
onado com: a) A excepcionalidade dos 
primeiros grupos que emigraram, e as 
características de muitos dos que chega
ram depois, já  que estes, em seu conjunto, 
constituem 78% da comunidade cubano- 
americana; b) A política imigratória e o 
programa de refugiados implementado 
para os cubanos pelos Estados Unidos; c) 
As características das famílias cubanas 
radicadas nos Estados Unidos; d) O papel 
do enclave cubano em Miami.

Além desses fatores, podemos indicar 
outro fato objetivo: 90% dos imigrantes 
cubanos estão nos Estados Unidos há mais 
de 10 anos; isso se conjunga com o grau de 
conhecimento da língua inglesa e com 
aspectos sócio-psicológicos individuais. 
Entre estes últimos fatores é importante 
destacar a complacência da maioria dos 
emigrantes cubanos e seus descendentes 
com o estilo de vida norte-americano. Pesa 
também o fato de que aproximadamente 
85% expressam a decisão de não regressar 
ao país de origem, mesmo que acontecesse 
uma mudança política total.

*  Ernesto Rodríguez Chávez épesquisador do CEA- 
Centro de Estudios sobre América, graduado em 
Ciências Sociais pela Universidade de La Habana.
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